
ACONTAABERTA DO GES7MESESDEPOISDOCOLAPSOOnúcleoduro do Gru
po Espírito Santo
GES decidiu abrir
uma conta emmarço
de 2015 sete meses
depois do colapso do
BES e do GES num
banco no Panamá
para guardar ativos

de uma offshore detentora de um fundo
considerado suspeito pelo Ministério
Público por estar envolvido em opera
ções fraudulentas ao longo dosúltimos
anos Os procedimentos para a abertu
ra dessa conta bancária no Credicorp
Bank sediado na Cidade do Panamá
constam dos Panama Papers a fuga
de informação que teve origem na ope
radora de offshores Mossack Fonseca e
que resulta de uma colaboração do diá
rio alemão SüddeutscheZeitung com
oConsórcio InternacionaldeJornalistas
de Investigação ICIJ de que oExpres
so e a TVI são parceiros em Portugal
O pedido de abertura de conta aconte

ceudoismeses antesdeoDepartamento
Central de Investigação e Ação Penal
DCIAP que conduz os vários inquéri
tos crime relacionados com o colapso
do grupo financeiro dos Espíritos San
tos ter promovido o arresto de mais de
500 bens emPortugal entremoradias e
empreendimentos turísticos detidos ou
controlados pela família do banqueiro
RicardoSalgado incluindoaHerdadeda
Comporta O arrestoera justificadonum
comunicado da Procuradoria Geral da
República de 18 de maio de 2015 como
umamedida de garantia patrimonial
para impedir uma eventual dissipação
debensque ponha emcausa em caso de
condenação o pagamento de quaisquer
quantias associadas à prática do crime
nomeadamente a indemnização de le
sados ou a perda a favor do Estado das

vantagensobtidascomaatividadecrimi
nosa Já na semana passada de acordo
com o Jornal de Notícias o DCIAP
promoveu umnovo arresto desta vez de
todas as contas bancárias que oMinisté
rioPúblico identificoucomo tendo como
beneficiários ex responsáveis do GES e
cujosdepósitososprocuradoresestimam
poder ascender amais demilmilhões de
euros Mas nenhuma das contas visadas
fica fora de Portugal
O fundo ligado à nova conta no Pana

má de nomeZyrcan Harthan foi retra
tado num longo artigo do Wall Street
Journal a 12 de agosto de 2014 dias
após o anúncio do colapso do BES e do
GES O artigo dava conta do papel que
esse fundo desempenhou entre 2009 e
2011 na compra de títulos de dívida do
BES edefinanciamento das holdingsde
topodoGESdeformaa ajudar a família
Espírito Santo a manter o controlo do
grupo O jornal norte americano dava
como exemplo uma operação em 2009
quando oBESemitiu 1 8milmilhões de
euros em obrigações de cupão zero ou
papel comercial emque oZyrcan foi o
único comprador vendendo as rapida
mente a seguir pelo dobro ou triplo do
preço que tinha pago Uma obrigação
de cupão zero não paga juros a quem a
compra Ela é vendida pelo banco com
umdesconto sobre o seuvalor facial ou
o seu preço de capa e o ganho está na
dimensão desse desconto De acordo
com o jornal norte americano que cita
va uma carta de alguém ligada ao fundo
e enviadaa umbanco intermediário a
ideiaera lucrarcoma revenda desses tí
tulos dedívidaemvários lotes aclientes
do BancoEspírito Santo emLisboa A
operaçãoé descritapelo economista Lu
cianoAmaral noseu livro EmNome do
Pai e do Filho como um esquema de
Ponziou comocoisasdogénero ficaram
conhecidas em Portugal deD Branca
O Wall Street Journal referia tam

bém como exemplo a compra de 174

milhões de euros em títulos de dívida
aoBESpor partedoZyrcannaprimeira
semana de janeiro de 2011 meses an
tes do plano de resgate a Portugal pelo
FundoMonetário Internacional e pelo
BancoCentral Europeu ter sido aciona
do quando o banco da família Espírito
Santo enfrentava custos de financia
mentomuitoelevados atingindo valores
recorde devido à pressão crescente dos
mercados financeiros sobre a economia
nacional
O Zyrcan foi criado no ano 2000 nas

Ilhas Virgens Britânicas a pedido da
Eurofin uma companhia de serviços
fiduciários isto é de ocultação finan
ceira fundada em 1999 na Suíça e que
tem estado a ser investigada pelas auto
ridades judiciais em Portugal por estar
alegadamente implicada em perdas de
800 milhões de euros para o BES atra
vés de operações fraudulentas e de
estaralegadamenteenvolvida nodesvio
de dinheiro do banco para entidades
desconhecidas

Umgestor de conta vindo do BES
Foia 24demarçode2015 que aEurofin
pediu ajuda à Mossack Fonseca para
abrir uma conta no Credicorp Bank
no Panamá para a Arca Investments
Limited uma companhia offshore queé
detentora direta do Zyrcan
Segundo uma troca de e mails entre a

Eurofin e a Mossack Fonseca ocorrida
entre março e abril do ano passado
todos os papéis necessários para abrir
a conta bancária foram assinados pelos
administradores de fachada da Arca
Investments e que eram funcionários
da Mossack de forma a serem envia
dos para um gestor do Credicorp Bank
Esse gestor cujo nome é referido nos
e mailsmas comquemoExpressoainda
não conseguiu falar tem nacionalidade
portuguesa e tinha estado pouco tempo
antes na direção do ES Bank Panamá

S A mais conhecido comoBESPana
má entre 2011 e 2014 tendo começa
do a trabalhar para o BES em Portugal
em1996
A correspondência mais recente en

contradanafugade informaçãodaMos
sack Fonseca sobre o assunto é do final
de novembro de 2015 quando Alexan
dre Cadosch administrador delegado
da Eurofin e antigo quadro superior
do GES na Suíça foi declarado como
o beneficiário final da conta bancária
no Credicorp Bank Numa entrevista
ao jornal Público em dezembro de
2014 Cadosch assumia se como mero
intermediário financeiro Os Panama
Papers mostram no entanto que os
esquemas de ocultação montados por
este gestor para a família de Ricardo
Salgado eram sofisticados incluindo o
uso de códigos de assinatura especiais
para movimentar contas bancárias
Não há ficheiros naMossack Fonseca

com detalhes sobre o que aconteceu de
novembro de 2015 para cá durante os
últimos nove meses As informações
descobertasnabasede dadosdos Pana
ma Papers revelam em contrapartida
algumas coisas que ocorreram com o
Zyrcan antes disso ao longo de 15 anos
Desde julho de 2000 que o Zyrcan é

detido pela Arca Investments e gerido
pela Eurofin De acordo com um docu
mento de 2003 o fundo chegou a ter
contasemcincobancos diferentes Dois
deles faziampartedo universoGES fora
de Portugal o Banque Espírito Santo
e de la Vénétie S A em Paris e o ES
Bank Panama S A noPanamá masos
outros três bancos não o Crédit Suisse
First Boston e a Union Bancaire Privée
ambos emLondres e o SGPrivateBan
king Curaçao S A emCuraçao antigas
Antilhas Holandesas nas Caraíbas
Esse documento revelaainda que oZyr
can jáestavavocacionado na alturapara
emitir papel comercial isto é títulos
de dívida de curto prazo como os que

foram usados para financiar a Espírito
Santo International a sub holding de
topo mais importante do GES no pri
meiro semestre de 2014 e que deram a
perder centenas de milhões de euros a
dois mil clientes do BES
Em 2009 o Zyrcan reduziu as suas

contas para apenas duas no BES Pa
namá e o SG Private Banking Cura
çao Em paralelo a Arca Investments
aoffshoreque detinha oZyrcan possuía
uma conta no SG ou Société Général
Private Banking de Lausana na Suíça
Aparentemente as contas da Société
Général acabariam por ser fechadas
em 2012 depois de segundo o artigo de
agosto de2014do Wall Street Journal
os funcionários do departamento de
compliance desse banco terem exigido
saber mais sobre as transações bancá
rias que estavam a ser efetuadas pela
Eurofin sem obteremesclarecimentos

Offshores cruzadas
Nos PanamaPapers existemváriascó
piasdeacordos deempréstimofeitos en
tre oZyrcan eoffshores tambémgeridas
pela Eurofin e igualmente controladas
pelo núcleo duro do GES Uma delas
a Relcove tinha contas bancárias com
um código de assinatura especial EN
ZED e serviu para a família deRicardo
Salgado deter deforma encoberta ações
da Portugal Telecom e do grupo Sema
pa de Pedro Queiroz Pereira como o
Expresso contouna suaedição empapel
de 20 de agosto último
OZyrcan emprestou €20 7 milhões à

Relcove em dezembro de 2007 através
de doiscontratos umde €19 5milhõese
outrode €5 2milhões comaduraçãode
um ano mas automaticamente renová
veis Um ano depois o fundo concederia
um crédito adicional de €3 8 milhões
àquela offshore
Esta sequência de empréstimos em

que quem empresta e quem recebe são
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as mesmas pessoas permitia ocul
tar o fluxo do dinheiro gerado com os
lucros produzidos pelas operações do
Zyrcan feitascomoBES Umaocultação
que era reforçada pela forma como as
offshores envolvidas foram sendo deti
das indiretamente pelos seus verdadei
ros beneficiários a família Espírito
Santo num esquema em cascata e
sempre com administradores de facha
da a assinar os papéis
A história da Arca Investments a so

ciedade detentora direta do fundo Zyr
can é tortuosa seguindo o padrão en
contrado noutras offshores do universo
Espírito Santo Inicialmente a Arca era
controlada atravésde açõesao portador
guardadas num cofre do escritório da
Eurofin em Lausana sendo que a 29 de
dezembro passou a ser detida pela Pai
sonHoldings uma companhia já referi
da pelo Expresso ver edição em papel
de 20 de agosto pelo facto de as suas
contas serem movimentadas por Jean
Luc Schneider um gestor suíço que foi
vice presidentedoEspíritoSanto Finan
cialGroup ESFG a sub holding com
quea família de banqueirosdominava o
BES e que foi também administrador
executivodaEspírito SantoEnterprises
o alegado saco azul do grupo
Em agosto de 2010 a Arca deixou de

ser detida pela PaisonHoldingsepassou
aserpropriedadede umaoutraoffshore
a Nolania Investissements Além de ir
passando formalmentedemão emmão
a Arca também mudou de país Incor
porada no início de 2000 em Samoa
um arquipélago na Polinésia a com
panhia foi redomiciliada em janeiro de
2007 para Niue uma ilha entre Samoa
e a Nova Zelândia com mil habitantes
Confrontado com o fundo Zyrcan e a
abertura da conta no Credicorp Bank
em 2015 o porta voz de Ricardo Salga
do afirmou que não faz comentários
sobre o assunto
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